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	Fora da religião há salvação? Esta pergunta faz pensar. Por um lado, a salvação e, por outro, a condenação; de um lado, a ideia de privilégio e mérito, do outro, a certeza da destruição para aqueles que não professam a mesma fé. Uma religião que se diz herdeira de Deus, e não aceita sinais de salvação em outras crenças, não tem problema em adotar a violência como artificio de conversão para o infiel. Podemos confiar a paz às religiões?
	O líder tibetano, Dalai Lama, observa que é questionável a relevância da religião ao tratar de paz para a humanidade. Não são poucas as religiões que serviram de conflitos e guerras, devido sua ambivalência. De um lado, há um senso de preservação de si, cujo discurso aponta para o amor, a compaixão, a generosidade e a humildade; por outro lado, manifesta sinais de morte ao adotar apologias de ódio, violência e preconceito. Esta contradição leva a uma desconfiança e, por isso, muitos pensadores não veem problema em substituir as doutrinas da fé por práticas humanitárias. 
	Em sua critica, Freud entendeu a contradição religiosa e a colocou no campo psíquico. A religião, para ele, é projeção dos desejos humanos, por isso uma ilusão. Por mais que ela lute pelo amor, justiça e paz, ela carrega inconscientemente a dualidade da pulsão: pulsão de vida e de morte; Eros e Tânatos. A ilusão está não só em acreditar que um reino de paz e justiça se estabelecerá a partir da própria verdade única e absoluta, mas em decretar que “fora desta verdade não há salvação”. Freud tem muito a contribuir para nossa reflexão. 
	Karl Marx não trata a religião como ilusão, como Freud, mas vê nela um instrumento de poder. Apesar de almejar uma nova sociedade ou reino, fora deste mundo, ela serve à classe opressora para a alienação e consolo dos oprimidos. Na compreensão de Marx, ela é o ópio do povo, pois proporciona uma paz futura, ao mesmo tempo em que adormece o sofrimento presente. Para ele uma sociedade a-religiosa teria mais liberdade na luta pela justiça entre os cidadãos e a paz social. Nietzsche, nesta direção, entendia que a religião prega uma moral da servidão e, por isso, por si só ela não existe fora do poder político que a alimenta. 
	A religião pode ser instrumento de amor e diálogo e trabalhar pela paz? Penso que a religião é produto humano e, por isso, é passível de alienação e manipulação. Mas, como todo ser humano, ela tem a capacidade de autocrítica; pode promover a paz renunciando ao ódio, à intolerância e ao discurso exclusivista. 
	A palavra “religião” denota diálogo. Os verbos latinos religare e relegere não apontam para a intolerância e exclusão, mas para um mistério que inclui e dialoga. A Religião comunica duas realidades que, apesar de diversas, se conectam; é diversidade na unidade. Nela religam céu e terra. Relegere, da mesma forma, indica “ler novamente”. Diante do texto sagrado, inspirado, escrito e comunicado, o fiel busca repetidas vezes redescobrir, desvelar, evidenciar novos sentidos. Reler é religar e vice-versa. Nesta perspectiva, a religião tem um papel importante na vida simbólica do ser humano. Ela lê e relê o real da existência e o mistério sobrenatural. 
	Refletir sobre religião é fundamental principalmente numa realidade onde o pluralismo religioso insiste em ressaltar o seu caráter exclusivista. É preciso resgatar sua credibilidade em relação à construção do diálogo e paz. O pluralismo cultural e religioso vai se desenvolvendo cada vez mais e, por isso, urge uma postura nova das religiões para que a humanidade possa ver nelas um instrumento, não de ilusão ou alienação, mas de diálogo e paz entre as pessoas. Respondendo à pergunta inicial, penso que pode haver salvação fora da religião, mas a religião não pode ficar de fora da salvação.  

José Neivaldo de Souza, teólogo e psicanalista.
Neivaldo.js@gmail.com
